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			Capítulo 01


			Sua visão já começava a embaçar e a se embaralhar, devido ao tempo que estava em frente à tela do computador. Mesmo sendo apenas 2h da tarde, Anderson já somava seis horas diante da telinha. 


			— Droga! Estou em cima da hora! Não percebi que o tempo passou tão rápido! 


			Olhava o relógio e via que chegaria atrasado à academia. Desde que decidiu ser um expert em computação, decidiu também levar uma vida mais ativa, fisicamente falando. Odiava ver aqueles “nerds” que se enfurnam no computador e não sabem nem atravessar a rua sozinhos, vivendo à base de produtos de delivery. 


			Era uma pessoa impressionante. Não por beleza ou dotes físicos, mas por si só, como pessoa. Sua presença era notada à distância. Tinha 1,80m de altura, cabelos negros e curtos e olhos castanho-escuros, que pareciam totalmente negros à noite. Era notado por onde passava, só não sabiam se era pelo carisma ou por medo de seu aspecto sisudo. Por ser uma pessoa solitária, raramente sorria. 


			Morava em uma casa confortável e simples no bairro da Bela Vista, na cidade de São Paulo. Sua decoração era muito modesta, só com o básico para seu conforto. A única exceção acontecia no seu quarto, que mais parecia a extensão da NASA, pela quantidade de equipamentos e periféricos na área em torno do seu computador. Mesmo sabendo que não utilizaria um terço do que havia ali, gostava de se manter na vanguarda dos lançamentos no mercado digital. 


			Era curioso por natureza. A maior parte do HD de seu computador estava repleta de informações sobre curiosidades “inúteis” que ele buscava na Internet. Adorava a chamada “cultura inútil”. 


			Esse conhecimento incluía todos os tipos de softwares de computadores. Sabia invadir e reprogramar qualquer tipo de sistema operacional. Só não o usava por não achar a mínima graça em estragar micros alheios. Sempre acreditou que, se fosse para fazer algo errado, faria algo com o qual ganhasse muito dinheiro ou que realmente valesse a pena. Sempre detestou hackers, crackers e afins. Pensava que gente com esse potencial de entendimento do mundo digital deveria fazer algo para garantir seu próprio conforto e bem-estar, e não ficar perdendo tempo invadindo e destruindo a propriedade alheia. 


			Nunca foi um santo ou cidadão consciente. Não havia entrado em sistemas bancários e coisas do tipo porque não precisava de dinheiro, já que havia conseguido uma vida estável com a venda de seu site de busca chamado “Tá aqui”, para uma empresa americana, que pagou muito bem por ele e, após alguns investimentos em imóveis e aplicações de baixo risco, o havia deixado com uma financeira muito estável e rentável. 


			As recordações sobre sua vida foram interrompidas quando o monitor mudou de tela e entrou em um site espanhol, da universidade de Madri. Fazia muitos dias que procurava algo relacionado à rabdomancia. Havia lido sobre o tema em um livro de ciências ocultas. Rabdomancia, basicamente, se tratava do estudo sobre as linhas de energia que cruzam todo o planeta Terra, existindo pontos de cruzamento dessas linhas por todo o globo. Esses pontos de cruzamento concentravam tal força, que poderiam até ser usados como fonte de poder se a pessoa que os encontrasse soubesse como utilizá-los.


			Nunca se importou com dinheiro, mas o assunto poder sempre o fascinou. Sempre quis ter o poder de controlar pessoas e situações. 


			Não sabia por onde começar a procurar, então lembrou-se de que rabdomancia era um culto iniciado na Europa, concluindo que não poderia haver lugar melhor para procurar do que naquela região. 


			Achou muita informação sem fundamento, em sites de cultos chamados de pagãos. Divertiu-se ao lembrar que “pagão” derivado do latim, paganus, queria dizer camponês. A igreja tentava coibir toda a religiosidade camponesa, em que adoravam os elementos naturais, como o Sol, as árvores e a terra por onde passavam. Eram considerados ignorantes, os que não conheciam o Cristo dos católicos, então a palavra camponês acabou tendo um tom pejorativo. Com o tempo, foram considerados hereges. O que mais espantou Anderson foi quando descobriu que a palavra heresia simplesmente significava “escolha”, ou seja, se não escolhessem a doutrina católica, inferno neles. Tudo que encontrou parecia muito fantasioso. 


			De repente achou o site de um professor de antropologia chamado Andreas Montoya, que lecionava na universidade de Madri. O professor fez um estudo durante mais de vinte anos sobre essas linhas de energia, incluindo em seu trabalho as formas de identificar esses pontos, com varas rabdomânticas ou pingentes com cristais energizados. 


			Seus estudos teorizavam que essas extensas faixas energéticas eram fruto de pressões geológicas em certos pontos do planeta ou, como eram para alguns, “caminhos de Deus”, tomando como exemplo o caminho de Santiago de Compostela, que cruzava uma parte da Espanha, sendo uma linha de energia muito extensa que terminava na catedral. 


			Segundo a lenda, São Thiago percorreu esse caminho até chegar a um ponto específico em que sentiu que teria de pousar. Naquela noite, enquanto repousava, viu luzes brilhantes na região próxima a ele, entre as árvores, e acabou considerando esse fato como um sinal divino para que construísse uma igreja naquele local. 


			Suas teorias ainda afirmavam que esses pontos de cruzamentos de força no planeta atraíam as pessoas e que estas eram compelidas a construir algo lá, normalmente uma igreja ou algo de cunho religioso, como é natural para os seres humanos. Mesmo o marco zero de muitas cidades tinham esse mesmo teor histórico. 


			Anderson pensava na lógica dos fatos, mas sabia que não poderia conversar sobre isso com qualquer um, já que religioso intolerante era o que mais se via nesse país. Sempre achou que as pessoas aprenderiam e evoluiriam se deixassem suas crendices de lado e absorvessem o conhecimento alheio. Doce utopia. Encontrou mais algumas anotações de alguns experimentos sobre o assunto e, infelizmente, uma nota dedicatória ao professor, já falecido há cinco anos, em um acidente de laboratório, deixando o prosseguimento de seus estudos para seu assistente, simplesmente chamado Juan. 


			Já ia se desconectando da página quando viu uma iconografia semelhante ao símbolo egípcio da vida. Estava disfarçado na cor do fundo da tela, sendo quase invisível. Quando clicou com o mouse em cima da figura uma mensagem apareceu, informando que não teria acesso à próxima página, fato que acabou aguçando mais a sua curiosidade. Tentou, por quase uma hora, até que conseguiu furar o bloqueio digital, entrando em uma página simples, com umas instruções endereçadas ao assistente Juan. A mensagem dizia que o experimento dera certo e que ele deveria ir até o Brasil, a uma livraria, cujo endereço estava descrito logo em seguida, na cidade de São Paulo, e que pedisse uma edição da Bíblia em espanhol, de um ano específico. 


			Aquilo o deixou meio espantado. Anotou o endereço e as instruções e os guardou, sem saber exatamente o que faria com a informação recém-adquirida. 


		




		

			Capítulo 02 


			Naquela mesma tarde, do outro lado da cidade, Rafael pensava em como sair daquela situação sem prejuízo para ele ou seu adversário, uma Suçuarana de quase 80 quilos e com cara de poucos amigos. Não era a primeira vez que se metia em encrencas devido à sua curiosidade desmedida, como a vez que lhe disseram que haviam visto tubarões-tigre no litoral de Pernambuco. Nem pensou duas vezes, pegou um voo e foi mergulhar no provável lugar do avistamento, o que acabou se provando quando foi cercado por quatro deles e quase morreu, ou quando foi para a Amazônia, por conta de uma história de uma cobra Sucuri de quase 20 metros avistada na cidade de Novo Airão, próxima ao Rio Negro. Ele achou a cobra e quase foi almoçado por ela. 


			Seus pensamentos foram abruptamente interrompidos por um movimento da onça. Ele pensava em como havia se metido naquela situação muito além de desagradável. Lembrou que, há uma semana, escutara um comentário de que havia este tipo de onça no parque estadual da Cantareira. Achando incrível e, até mesmo, inverossímil que houvesse onças-pardas em plena cidade de São Paulo. Conseguiu uma licença da diretoria do parque para uma pesquisa fotográfica. Já estava há quase uma semana dentro do parque sem encontrar nada e ainda se espantava com o tamanho da área de reserva. 


			— Por isso tanta gente se perde aqui dentro! 


			Já estava no rastro da onça quando contornou um morro e deu de cara com ela. Só que, infelizmente, o animal estava encurralado por uma parede de pedras, restando apenas, como saída, passar por cima dele. Sabia que se virasse de costas e corresse seria atacado, e se avançasse e acuasse o animal o resultado seria o mesmo, só restando a alternativa de andar lentamente para trás sem perder a Suçuarana de vista. Quando se afastou o suficiente, ela fugiu por um espaço entre as árvores à sua direita, sumindo rapidamente de seu alcance de visão. Não sabia se o alívio sentido era efeito de não ter sido atacado pela onça ou se suas pernas estavam sem controle e firmeza pelo susto passado. 


			Voltando à sede, no parque, contou o ocorrido ao pessoal da administração, que achou divertidíssima a história até que alguém lhe perguntou: 


			— Conseguiu tirar fotos?


			Esse comentário acabou com seu dia. Havia até esquecido de pegar o celular. Se bem que duvidasse que teria firmeza suficiente nas mãos para tirar alguma foto. 


			— Pelo jeito vou ter que voltar outro dia para ver se consigo tirar essas fotos, mas no momento vou voltar para minhas obrigações que já estão me esperando faz uma semana. Obrigado pela força e até a próxima. Passem algum dia no meu café para tomarmos um capuccino. 


			Rafael fazia isso quase inconscientemente, sempre se mostrava o mais amável possível, já que nunca sabia quando iria precisar das pessoas de novo. Então sua maior desculpa era sempre convidar as pessoas para tomar algo em uma das suas cafeterias. Tinha oito no total, espalhadas na cidade. Pretendia abrir uma em Curitiba e, posteriormente, mudar-se para lá, já que achava que São Paulo estava se tornando “terra de ninguém”. Não que desgostasse da cidade, mas a violência crescia a cada dia e uma política de combate a ela, que fosse efetiva, era totalmente inexistente, com as autoridades se perdendo com explicações técnicas e desculpas esfarrapadas para explicar a ineficiência de seus atos. Nunca gostou ou aprovou o uso de armas de fogo, mas achava que proibir a população de tê-las em vez de ensinar-lhes como usar, com responsabilidade, era no mínimo estupidez, sabendo que a marginalidade usa armas indiscriminadamente e a polícia não tem condições de combatê-los, nem mesmo o poder público tem o necessário interesse, e coragem, de tentar resolver a questão. 


			— Isso só vai mudar a hora que o poder público e a população de alta renda começarem a ser atingidos diretamente – pensava. 


			Mas ele já sabia, no seu íntimo, que essa situação já começava a acontecer. 


			Afastou esses desagradáveis pensamentos enquanto dirigia seu utilitário de volta ao bairro da Casa Verde, onde morava, já pensando em tudo que teria, ainda, de colocar em dia. Desde e-mails e correspondências até verificar problemas que eventualmente aconteciam nas cafeterias, já que sempre ocorriam. 


			Gostava de trabalhar nesse ramo, pois o tipo de público era um dos mais agradáveis que se poderia ter contato, não era um boteco, onde talvez tivesse de lidar com situações e pessoas com as quais não tem afinidade, também não era um restaurante de alto luxo, pois também não gostava de gente esnobe, sem contar que em uma cafeteria não havia contato com adolescentes, que preferiam fast-foods e poderiam fazer o máximo barulho que seus pulmões permitissem. Sua amiga Isabela o chamava de fascista por conta disso, mas ele sempre achou que, se pudesse escolher o tipo de público para o qual trabalhar e se identificasse com ele, tudo sairia da mais proveitosa forma possível. Havia conseguido montar a primeira com 24 anos por um puro golpe de sorte, tinha jogado na loteria e ganhou na quina, não foi uma quantia para ficar milionário, mas conseguiu abrir seu próprio negócio e o restante foi fruto de seu esforço, e agora, aos 30 anos, tinha uma rede de oito cafeterias. 


			Quando faltavam uns 10 metros para chegar à sua casa, ele acionou o portão automático e, sem saber por que, começou a se lembrar quando comprou o terreno para fazer sua casa, idealizada já há muitos anos. Com sua frente sendo uma garagem para dois carros coberta com telhas que giravam no seu próprio eixo até 90º para dar passagem de luz, ou não, se assim preferisse. Entrando na garagem, havia um corredor à esquerda que seguia pela lateral da casa até o quintal, nos fundos, com o piso de concreto e com uma área à direita com uma churrasqueira e um forno a lenha construído de tijolos aparentes. No lado esquerdo do quintal fora construído um quarto que era usado para guardar toda sua parafernália de equipamentos de mergulho, ciclismo, alpinismo etc. 


			Nesse mesmo corredor lateral havia uma porta à direita, logo após sair da garagem, que dava para a sala de estar. Toda mobiliada em estilo rústico, mas com todo o conforto que a tecnologia moderna pudesse proporcionar. Saindo à esquerda da sala, passava-se por uma divisão em arco, sem portas, para separar as salas e, então, entrava-se na sala de jantar. Nesse espaço, fora colocada uma mesa para doze pessoas, que no final das contas só era usada nas reuniões para definir roteiros de viagens com os amigos. Cruzando mais essa sala, na mesma direção, chegava-se à cozinha, equipada de tal modo que poderia ser usada por algum chef em um restaurante de hotel. – Nada mais que puro exagero, já que a maior parte da minha alimentação é comida congelada – pensava ele, mas resolveu deixar a cozinha daquele modo para se lembrar de não aceitar palpites de namorada, agora ex, na elaboração da SUA cozinha. Depois da cozinha, havia uma porta que dava para o quintal nos fundos. No outro lado da entrada da sala de estar, havia uma imensa porta de madeira maciça e trabalhada, e passando por ela, encontrava-se a menina dos olhos do Rafael. Sua biblioteca, em forma octogonal, com uma coleção de livros iniciada pelo seu pai, que ele dava continuidade, sendo seu design o que mais chamava a atenção. Em uma parede havia a porta de entrada e, nas duas diagonais laterais, escadas em espiral, já que a biblioteca tinha dois andares, sendo o segundo uma plataforma para alcançar os livros mais altos, que ficavam nas paredes laterais e na parede do fundo da sala. Outras paredes diagonais estavam totalmente ocupadas por grandes janelas, para que se aproveitasse melhor a luz do dia. Na parede do fundo via-se uma mesa de mogno do tipo que se encontra em filmes antigos de escritórios no começo do século XX. No centro da sala, no chão, fora pintado o brasão da família de Rafael e, um pouco à esquerda, uma escada de ferro em espiral com uma plataforma para a esquerda que terminava em uma porta diretamente dentro do quarto dele, no andar superior. Quase não se percebia uma porta exatamente abaixo desta, na mesma parede, que dava para um escritório onde Rafael cuidava da administração das cafeterias e da sua própria casa. 


			A escada que dá acesso ao piso superior encontrava-se na sala de jantar, com um toalete embaixo dela, tendo no outro andar dois quartos, sendo um dele e outro de visitas, e mais uma sala de vídeo com um acervo de fazer inveja a qualquer dono de videolocadora. 


			Estacionou o carro e foi direto para o computador do escritório verificar seus e-mails e sua secretária eletrônica. 


			Não encontrou nada demais nos e-mails além de propaganda e alguns “cadê você, que anda, sumido” de vários amigos que o andaram procurando nessa semana, porém o que mais lhe chamou atenção fora a ameaça explícita na secretária eletrônica que sua amiga Isabela lhe havia enviado. 


			— Se prepare para virar eunuco. Você havia prometido ir comigo à exposição do Picasso na Oca e agora ela já acabou, me ligue. 


			Nessa hora ele se lembrou, com saudade, da onça, que agora nem parecia tão perigosa. 


		




		

			Capítulo 03 


			[image: ]uem olhava aquela ruiva de olhos verdes e 1,70 m de altura não imaginava o mau gênio que aquela mulher escultural escondia. Impulsiva, reagia a tudo, desde denunciar maus-tratos a animais até policiais corruptos e funcionários públicos preguiçosos. Na verdade, seu mau gênio se referia ao modo como lidava com os problemas. Tudo que ela denunciava se tornava público, inclusive no momento da denúncia, que era falada em alto e bom som para quem quisesse ouvir. Mas quase sempre ela estava certa, Isabela não admitia ver coisas erradas e ficar calada perante elas. – Por isso vive estressada – dizia Rafael. Mas não adiantava, como no dia em que foram a um show e esses terríveis guardadores de carros, chamados de flanelinhas, começaram a lenga-lenga para que se deixasse algum trocado ou então poderia acontecer algo ao seu veículo entre outras ameaças veladas que estas pessoas costumam fazer. A discussão tomou tal proporção, já que Isabela não aceitava essa extorsão, que acabou todo mundo na delegacia. Ao chamar um policial, este disse que não poderia fazer nada, já que se fosse expulsá-lo dali outro tomaria seu lugar. Isabela chamou o guarda de vagabundo e, se não fosse muito incômodo, ele poderia fazer o seu serviço e manter todos os guardadores de carro longe do local. Acabaram todos se explicando para um delegado com cara de poucos amigos, com o policial ameaçando processá-la por desacato a autoridade e ficando mais fulo da vida quando ela respondeu que ele não era autoridade, mas simplesmente um funcionário público prestando um péssimo serviço. No final ninguém processou ninguém, mas eles só saíram da delegacia quando estava amanhecendo. 


			Por estes e outros motivos Rafael a chamava de “Fúria de Krakatoa”, lembrando um filme de um vulcão que explodiu, sabe-se lá onde, em uma ilha do mesmo nome. Não sabia se a história se baseava em algo real ou se esse era o nome do filme, mas não importava, conhecendo a brabeza da moça dava no mesmo. 


			Isabela havia visto na TV que haveria uma exposição de Picasso na Oca, no Ibirapuera, que ainda duraria algum tempo. Então chamou seus dois companheiros de passeio, mesmo sabendo que um deles, o Gustavo, fanático por computadores, não iria e ainda por cima arrumaria uma desculpa esfarrapada, e, além disso, teria de apelar para a memória de Rafael, que nunca se lembrava dos compromissos assumidos quando aparecia algo de seu interesse, mesmo que seja procurar uma onça em plena cidade de São Paulo. Isabela o avisou várias vezes que se esquecesse do compromisso ela o pegaria de pau. Parecia que estava adivinhando. O que era para ser uma pequena caçada de dois ou três dias, arrastou-se pela semana inteira, fazendo com que ela perdesse a exposição de arte. 


			— Esse maldito me paga desta vez! Exclamava furiosa. 


			Deixou um recado na secretária eletrônica de Rafael e esperou a resposta, que, com toda certeza, viria uma hora ou outra. 


			Enquanto esperava a resposta, ou a desculpa de Rafael, ela se ocupava de outros afazeres, como colocar suas fotos de viagens em ordem, que por sinal não eram poucas e em quase todas ela estava junto com Rafael. Então começou a se lembrar de sua história com ele. Já se conheciam há quase dez anos. Eles se encontraram pela primeira vez na caverna Santana, no Petar, Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira, acompanhando um grupo de espeleólogos que faziam um mapeamento das cavernas da região. Fizeram amizade imediatamente, já que seus gostos por aventura e natureza eram idênticos. O interessante era o fato de nunca ter rolado nada entre eles, pois sempre se consideraram irmãos, apesar de haver uma torcida enorme pela junção dos dois. 


			Flagrou-se olhando para o seu apartamento, localizado no bairro nobre do Morumbi, comprado e pago com muito custo com a sua loja de equipamentos esportivos. Mesmo tendo um pai milionário, dono de uma metalúrgica, ela jamais recorreu a ele para ter suas próprias coisas e se irritava quando Rafael dizia que ela tinha o melhor emprego do mundo – “filha de pai rico” – dizia ele, só para vê-la furiosa, intento sempre conseguido, já que conhecia bem o gênio da moça. 


			Rafael adorava irritá-la, mas era um amigo excepcional e nunca a abandonava em uma necessidade, exceto quando esquecia de suas promessas, o que não era raro. Não fazia isso por mal, mas sempre que aparecia algo de seu interesse esquecia das obrigações, e quando surgiu a notícia da onça no parque da Cantareira, ele saiu quase esquecendo as calças em casa, fazendo Isabela pensar – “Vou dançar no meu passeio”. Tendo suas suspeitas, infelizmente, confirmadas. Nessa hora seu telefone tocou. 


		




		

			Capítulo 04 


			Finalmente resolveu ligar seu, canalha! – disparou Isabela assim que reconheceu a voz de Rafael no telefone. 


			— Deixe-me dar uma explicação... – tentou ele, mas não conseguiu, tendo de aguentar mais ou menos uns 15 minutos de insultos e maldições. Alguns deles Rafael nunca ouvira falar, ficando espantado com o extenso vocabulário e vasto conhecimento de Isabela no quesito ofensas. 


			Assim que ela deu um espaço de tempo, Rafael começou a falar sobre uma ideia que lhe sucedeu no tempo que ficara calado, escutando Isabela, que, talvez, seria sua única tentativa de redenção perante a fúria da moça. 


			— Eu sei que pisei na bola com você e sei de um jeito de compensá-la. Vamos fazer um tour a pé em São Paulo partindo da Praça da Sé, do marco zero, seguindo para a Catedral, Pátio do Colégio, Casa da Marquesa de Santos, Fórum João Mendes, Praça da Liberdade e assim por diante. Iremos em duas semanas para que eu possa me preparar com o roteiro e o histórico dos locais que vamos visitar. O que você acha da ideia? 


			Houve um momento de silêncio do outro lado da linha que pareceu uma eternidade para ele. 


			— Ok, mas isso não pagará totalmente sua dívida comigo, ainda vou pensar em algo, potencialmente doloroso, para você. 


			— Ao menos terei mais algum tempo de vida!


			Conversaram por algum tempo, com Rafael contando sobre sua semana e seu encontro com a onça e tomando uma dura da Isabela para ter mais cuidado, pois, apesar de estar irritada com ele, ela se preocupava com a segurança dele e sabia que um dia ele ainda se meteria em apuros de uma forma em que não seria fácil escapar, ou pior ainda, não conseguiria se safar. 


			— Você exagera muito, as coisas não são tão perigosas assim e eu sempre vou para esses passeios com uma saída alternativa, meu plano B. – Dizia ele, mas, no fundo, lá no fundo, ele sabia que ela estava certa, pois sempre abusava da sorte e esta não duraria pra sempre. 


			Combinaram mais alguns detalhes sobre o que levar durante o passeio e, antes de desligar, Rafael prometeu tentar convencer Gustavo a acompanhá-los no tour, mesmo sabendo ser quase impossível o intento de fazê-lo sair do seu “aquário”, como Isabela chamava o quarto de Gustavo, de que ele só saía em raras ocasiões, ou quando arrancado pelos dois amigos. 


		




		

			Capítulo 05 


			Gustavo adorava seu estilo de vida, e se irritava quando as pessoas não o compreendiam e o julgavam como maluco e esquisito, aborrecendo-o profundamente. 


			Vivia encarcerado no seu quarto, que Isabela chamava de aquário, com seus computadores e seu mundo virtual, numa bela casa localizada na Vila Maria, sempre alegando que neste mundo se escutava menos besteiras e se encontrava menos gente idiota, com preconceitos retrógrados e ideias ultrapassadas que só atrasavam a vida. 


			Trabalhava como consultor em segurança eletrônica para grandes empresas, e como já estava na área há muito tempo tinha seus clientes “fixos”, o que lhe proporcionavam um bom padrão de vida, com tempo livre relativamente extenso, mas sempre levando seu celular para onde fosse, pois a qualquer momento alguém poderia ligar, a qualquer hora do dia ou da noite, para perguntar como resolver problemas, que iam desde invasão de hackers até perguntas do tipo “esta porcaria não liga, o que eu faço?”, obrigando-o a viver com o celular 24h por dia. Mas não reclamava da sorte, pois fazia o que gostava e ainda ganhava para isso. 


			Estava pensando ainda o que pesquisaria na semana, já seu outro hobby era procurar coisas estranhas na Internet, e sempre se espantava com o extenso material de baboseiras que sempre encontrava na rede. Como no dia que encontrou um site de um grupo “dito” satânico. Achou divertidíssimo interagir com os caras e começou com uma pergunta básica quando disseram que haviam feito uma magia para ver o diabo. 


			— Para que ver o diabo, se ele não faz questão de se mostrar e, para tentar vê-lo, temos que fazer uma série de rituais sem sentido, com um resultado dúbio e sem uma finalidade prática. 


			Iniciou-se uma “briga” tão grande no chat, entre os próprios membros, que ele teve que intervir para tentar acalmar os ânimos. Alguns mais radicais disseram que o encontrariam e o exterminariam por desrespeitar suas crenças, Gustavo pediu calma e que entrassem na fila, pois as ameaças de idiotas em cultos arcaicos e sem sentido já estava em sua capacidade máxima e teriam que esperar a vez, se desconectando do grupo. 


			Lembrou da vez que havia entrado num grupo de discussão neonazista e a coisa despencou para o mesmo lado quando argumentou que a raiva deles contra judeus era sem sentido, pois a economia deles não se alteraria ou não haviam perdido seus empregos, já que naquele grupo ninguém trabalhava e na questão crucificação de Jesus não havia sentido a revolta já que nenhum deles frequentava uma igreja mesmo, ou seja, mais ameaças de morte e perseguição. 


			Essas situações faziam Gustavo pensar no rumo que a humanidade estava tomando, pois já havia passado muitos anos em que o Estado havia se separado da Igreja, fazendo o mundo caminhar para frente, mas parecendo que as pessoas não evoluíam com os tempos e ainda brigavam por questões como religião, idealismo político e estilo de vida, ou seja, por histórias contadas por pessoas que nem existiam mais e ainda regiam nossas vidas. É inconcebível que algumas pessoas ainda culpem os judeus pela morte de Cristo, já que a liberação fora expedida por um romano que regia a vila, Pôncio Pilatos. Mesmo que eles o tenham crucificado por um motivo mais financeiro que religioso, não temos o direito de perseguir judeus no dia de hoje que nem “chegaram perto” do acontecimento. Se partirmos desse raciocínio, teremos que perseguir os cristãos que não fizeram nada contra a inquisição que, na idade média, mataram milhares de pessoas consideradas “bruxas” que, no final, eram apenas parteiras ou pessoas que usavam da natureza para suas curas e conforto pessoal. 


			Bem no meio desses pensamentos obscuros, Gustavo percebeu que seu telefone tocava insistentemente, indo atendê-lo. 


			Reconheceu de imediato a voz de Rafael. 


			— Cara, achei que você não ia atender ao telefone, já ia mandar chamar o resgate para você. Se algum dia tiver um infarto ou coisa parecida, só vão achar o corpo depois de um mês. Mas não foi por isso que te liguei, gostaria que me ajudasse a resolver uma questão de vida ou morte. Esqueci um compromisso que havia marcado com a Isa e vou tentar fazer um tour em São Paulo com ela e, no caso de ela não gostar, você a segura enquanto eu corro, ou atira na minha cabeça antes que ela me pegue, o que você acha? 


			Gustavo riu da piada do amigo, mas entendeu o problema em que ele se encontrava, pois faltar com a palavra com a amiga era, no mínimo, perigoso. Rafael explicou, resumidamente, como fora a semana no parque e o “incidente” com a onça, mas a sua mais grave preocupação no momento era se desculpar com Isabela pelo esquecimento da exposição na Oca. 


			— Boa tentativa, Rafa, rebateu Gustavo, mas não vai me convencer a sair daqui para ficar dando voltinhas a pé pelo centro de São Paulo, mas para não dizer que sou mau amigo, passe seu roteiro que faço o levantamento histórico dos locais que vocês irão passar. 


			— Isa tem razão, ninguém consegue te tirar desse aquário mesmo, mas acho que você devia sair de vez em quando para dar um passeio, daqui a pouco, quando fizer a manutenção dos computadores, vai ter de tirar o pó de você também. Vamos passear pelo centro, vai ser no domingo e quase não terá ninguém por lá. 


			— De jeito nenhum, vocês já me convenceram a entrar em uma academia para que eu não ficasse “travado”, como já disseram. Agradeço pela preocupação pela minha vida social, mas estou bem aqui no meu quarto, sem gente louca em volta, exceto por vocês, que ainda não consegui me livrar. 


			Rafael riu do amigo, mas desistiu de tentar convencê-lo de acompanhá-los no passeio, sabia que essa ojeriza por pessoas tinha um motivo, sabia que Gustavo tinha péssimas lembranças de pessoas que o traíram, pessoas em que ele confiava cegamente: seus pais. 


			Gustavo teve uma infância relativamente normal, exceto pela genialidade precoce em computadores, que foi se tornando um problema quando ele começou a se intrometer nos computadores alheios e puxar informações deles, acabando com a polícia federal indo baixar na sua casa com acusações de ter entrado num site de banco e alterado contas correntes. Teve uma pena alternativa por ser menor de idade, tinha apenas 14 anos, foi proibido de chegar perto de um computador até os 21. 


			Se dependesse dos seus pais ele nunca mais chegaria perto de um computador, mas ele voltou a utilizar um quando teve permissão judicial para isso, e voltou a estudar sistemas até conseguir um emprego em uma empresa de segurança digital. Depois foi consequência de seu trabalho, chegar ao ponto de poder trabalhar sozinho em casa. O grande problema foram seus pais, que nunca incentivaram seu retorno aos micros e, mesmo quando ele insistiu, afirmando que esta seria sua profissão, ele fora colocado para fora de casa, literalmente, com seu pai dizendo que não era obrigado a viver com a polícia visitando a casa dele toda hora. No início, ele até entendeu os pais, mesmo quando eles nem atendiam seus telefonemas. O que realmente o enfureceu foi quando ele já estava bem, morando sozinho e ganhando dinheiro, os pais o perdoaram “milagrosamente” e queriam que ele voltasse a morar com eles. Gustavo não quis, mas ficou até contente com a reaproximação dos pais, que em seguida, descaradamente, começaram a pedir dinheiro. Como Gustavo não tinha no momento e já havia desconfiado da intenção da dupla, ele não deu e disse que estava pagando o apartamento e não teria por um bom tempo, ou seja, os pais ficaram mais de um ano sem ligar e, mesmo quando ligaram no ano seguinte, ele viu o número no identificador de chamadas e não atendeu, nunca mais. 


			Rafael era amigo de infância de Gustavo. Sempre se deram muito bem, e essa fase tumultuada da vida dele foi acompanhada de perto pelo amigo. 


			— Gustavo – começou Rafael, afastando suas lembranças –, vou precisar de todas as informações que puder colher sobre o roteiro que irei te passar, então você vai me dando um apoio pelo celular, no caso de alguma greve no centro, passeatas, incêndios, queda de cometas, manchas solares etc. 


			— Perfeito, assim que tiver todo o roteiro e histórico te passo por e-mail, ainda hoje à noite. 


			— Combinado! 


		




		

			Capítulo 06 


			Anderson ainda estava ruminando as informações sobre o professor espanhol e não se decidira pelo que fazer. Já fazia dois dias que estava olhando para o papel em que anotara o endereço do sebo, e sua mente se recusava a acreditar nas informações encontradas no site, mas em algum lugar de seu cérebro algo lhe dizia para verificar as informações, afinal de contas, não tinha nada a perder e, se fosse uma pista falsa, só ele iria rir de si mesmo. Foi até o centro de São Paulo de ônibus, afinal, se fosse de carro, onde iria estacionar?


			Pegou uma condução até a Praça da Sé e dali seguiu a pé até a Praça João Mendes, no início da Avenida Liberdade, onde havia a livraria mencionada nas instruções. Sebo Messias, era o nome do lugar, já ouvira falar dele. Pelo que sabia era um sebo antigo de São Paulo, e havia outros espalhados pela cidade. Assim que entrou, foi atendido por um senhor de aparência cansada mas olhos incrivelmente vivos e argutos, que mediu o rapaz de cima a baixo como se quisesse adivinhar o que ele estava procurando e foi logo dizendo. 


			— Sessão de vampiros, bruxaria e magia negra no final do corredor à esquerda. 


			Anderson se espantou com a atitude do velho, mas logo compreendeu o porquê da insinuação, ele estava vestido todo de preto, tinha uma pele muito pálida, por causa do tempo em que ficava trancado dentro de casa, andava meio curvado, como que querendo não chamar muita atenção, apesar de sua altura mostrar o contrário. 


			— Apesar do que pareço a seus olhos, meu senhor, não procuro esse tipo de porcaria de gente desocupada, estou atrás de Bíblias antigas para uma coleção que estou iniciando, de preferência em línguas estrangeiras. 


			Com toda a sua experiência em ver gente entrando para comprar diversos tipos de literatura ele raramente se enganava a respeito do que a pessoa estava procurando, ainda não havia se convencido inteiramente do rapaz, mas não tinha opção senão aceitar, pelo menos por enquanto, o que o jovem lhe dissera. 


			Para desespero de Anderson, a suposta Bíblia não se achava lá. Já estava começando a achar que havia realmente sido enganado, quando lhe surgiu uma ideia. 


			— Um amigo meu passou por aqui esses dias e disse que viu um exemplar de uma Bíblia em espanhol, por acaso ela já foi vendida? 


			Nesse momento, aquele senhor teve certeza de que aquele jovem viera com um propósito especial. Lembrava-se daquela Bíblia e da pessoa que a trouxera como se fosse hoje, um professor, ou cientista com informações que aquele livro só poderia ser comprado por uma pessoa específica, que viria atrás do livro dali a algum tempo, que acabou se transformando em alguns anos, sete para ser mais exato. O estranho professor o havia dado dinheiro para que conservasse a Bíblia fora do alcance de curiosos e como a quantia era realmente agradável aos seus olhos ele resolveu guardar o livro para si mesmo, em uma antessala que havia na parede atrás dele, onde guardava algumas relíquias pessoais. Depois disso nunca mais viu o estranho, que nunca dissera seu nome nem o porquê daquele estranho pedido, chegando até a esquecer do fato ocorrido. 


			— Sabia que você tinha vindo com algo especial na mente, começou o velho, só que o livro em questão só pode ser vendido para uma pessoa, segundo me foi recomendado, então preciso saber seu nome, rapaz! 


			A mente de Anderson começou a funcionar com uma rapidez impressionante, isso sem contar o susto que havia levado ao descobrir que a história do tal professor era verdade, levando-o à conclusão de que só haviam duas respostas lógicas para a pergunta. 


			— Meu nome é Juan... 


			— Resposta errada, meu jovem! 


			— Assistente do professor Andréas Montoya, continuou quase sem respirar, vim em nome dele! 


			Houve um breve momento de silêncio entre ambos e depois o velho senhor continuou. 


			— O senhor Andréas é que deveria vir buscar o livro, por que não veio? 


			— Ele morreu senhor, há cinco anos em um acidente no laboratório, estava fazendo pesquisas com energia. 


			— E por que você só veio agora? 


			— Porque só agora achei sua mensagem secreta para chegar aqui! 


			— Mas você é brasileiro, como chegou a trabalhar com o professor? 


			— Isso não é da sua conta, só pegue o livro, por favor, o melhor seria não envolver mais ninguém nessa conversa nem dar continuidade a ela, pois o tipo de gente que está envolvida na busca desse livro não chegará aqui conversando como fiz, então o melhor é entregá-lo a mim e esquecer tudo que conversamos para que sua vida volte ao normal e você não se fira nem ninguém de sua família. 


			Era sua última mentira, se não desse certo não saberia mais o que fazer, pensou até em pegar o velho pelo pescoço e forçá-lo a entregar o livro, mas preferia não chamar tanta atenção, até porque havia visto um livro logo na entrada que poderia pôr tudo a perder, um livro que ele havia escrito há uns três anos sobre como “construir” um site de busca, que fez um sucesso quase que imediato, mas que logo caiu no esquecimento, como quase todos os livros acabam. O problema é que tinha uma foto sua que pegava a capa inteira. Então queria sair logo dali antes que o velho lembrasse onde vira o rosto daquele rapaz antes. 


			— OK, vou buscar o livro. 


			Dito isso ele saiu e voltou em pouco tempo com uma edição tão velha quanto o senhor que a carregava, toda em espanhol, mas a coisa que mais lhe chamou a atenção fora a capa e a contracapa, extremamente grossas e pesadas, mas agora não era hora de se preocupar com detalhes, tinha que sair logo dali. 


			— Quanto quer pelo livro, senhor? 


			— Pode levar, o senhor que o deixou aqui me pagou para que guardasse para que “você” o pegasse, então ao que me consta o livro é seu mesmo, e depois do que me disse prefiro que o leve para longe daqui. Vai com Deus e espero que ache o que procura. 


			— Obrigado e se cuide, meu velho. 


			Dito isso, Anderson saiu do Sebo sem olhar para trás. Ficou meio chateado de nem ter perguntado o nome do velho, mas era melhor assim. 


			Suas mãos suavam em contato com o livro e ele tremia só de pensar que realmente aquilo estava acontecendo com ele. Era emocionante demais e, também, muita informação para processar de uma vez, chegando a se sentir meio tonto de tanto entusiasmo, mesmo sabendo que ainda teria de decifrar a Bíblia, ou pior ainda, não teria nada, só ideias loucas de um professor biruta. Chegou em casa igual a um furacão, derrubou tudo que estava em cima da mesa da cozinha e abriu a Bíblia e, após folheá-la, não descobriu nada, mesmo lendo o livro de frente e verso e de cabeça para baixo. Após mais de duas horas em cima daquele livro, Anderson se irritou e atirou-o longe, indo tomar café, ou algo mais forte, se achasse. Quando voltou do café, e com um pouco mais de calma, ele pegou o livro no chão e então notou algo. Havia se desprendido uma parte da capa, mostrando um papel escrito a lápis por baixo da parte interna da bíblia. Logo que ele expôs a parte escondida, notou outro problema. Era uma mensagem codificada, sendo três séries de números separadas por duas barras, sendo o primeiro: 236/15/23. 


			— Legal! Esse cara é muito gente fina. Por que esse maluco não colocou atrás da lua de uma vez? Assim ninguém achava essa merda! 


			Voltou para tomar mais um café e pensar em como resolver o código, mas dando uma última olhada na folha, contando 26 séries de números e pensando: “Só vou descobrir isso quando o inferno esfriar!” 


		




		

			Capítulo 07 


			Rafael não precisou esperar muito pela resposta de Gustavo e, na noite de quinta-feira, ele já estava com todo o material necessário para estudar o roteiro que faria no domingo de manhã com Isabela. 


			Seguindo o conselho do amigo, ele se decidiu por seguir o seguinte percurso, que se iniciaria na Praça João Mendes, cruzaria a Praça da Sé e iria direto para o Pátio do Colégio e Casa da Marquesa de Santos, falando da Rua Boa Vista e da XV de Novembro. Voltariam para a Catedral da Sé e Marco Zero e, dependendo do interesse da amiga, seguiriam para a Praça da República, passando pelo Viaduto do Chá e Anhangabaú. 


			Ligou imediatamente para a amiga e contou sobre o roteiro planejado, conseguindo dela uma resposta inesperada. 


			— Não vem com conversa de interesse meu – vociferou Isabela –, vai me mostrar tudo e ainda vamos subir pela Rua da Consolação a pé e chegar até a Avenida Paulista para você me pagar um café. 


			— Tô ferrado! 


			— Ninguém mandou pisar na bola comigo. Enquanto não vir sofrimento em seu rosto e resignação ante um destino cruel reservado para você, eu não descansarei. 


			Dito isso, Isabela começou a rir, deixando Rafael mais tranquilo, notando que a amiga já o havia perdoado, mas o faria penar um pouco de qualquer jeito, mas fazer o quê? 


			Combinaram que se encontrariam no domingo às 8h no metrô Liberdade, em frente às roletas. 


			— Agora só resta começar estudar o roteiro! 


		




		

			Capítulo 08 


			Não acredito que esse professor me deixou essa encrenca para resolver – praguejou Anderson –, não bastava escrever o que queria, e eu decidiria se o seguiria ou não?” 


			Deixou a Bíblia em cima da mesa com o papel indecifrável ao lado e foi dar uma volta pelo quarteirão, para ver se tinha alguma ideia. 


			Resolveu, de última hora, pegar um ônibus e ir para o centro da cidade e espairecer. Sempre acreditou que o centro velho de São Paulo fosse o melhor lugar para se achar qualquer coisa que precisasse. 


			— Droga – praguejou –, esta série de números pode ser qualquer coisa. Pensei que fossem letras do alfabeto, mas não existe letra que corresponda ao número 236, por exemplo e, pior ainda, se forem aqueles cálculos matemáticos à moda cientista maluco, aquelas equações que a gente só vê em filmes de cientistas ou em engenhocas da NASA. Também poderiam ser coordenadas de um mapa, que me traria outro problema. Afinal, mapa de onde, se tenho o mundo todo a procurar, não sabendo se começa com o mapa do Brasil ou da Espanha. 


			Havia ainda a possibilidade de ser algo como coordenadas espaciais, em uma carta estelar ou só Deus sabe onde. 


			Já estava começando a se desanimar quando passou em frente a uma banca de jornal e resolveu dar uma parada para ver as manchetes, que normalmente colocam na lateral da banca. Começou a lê-las quando sua atenção se desviou para o seu interior, e fixou a visão em uma pequena revista que se vê sempre, mas raramente alguém presta atenção nela. Tudo se passou como um raio na sua cabeça. Sorriu e correu para sua casa, não acreditando como a coisa toda era tão simples, e como tinha sido idiota. 


		




		

			Capítulo 09 


			Isabela já começava a se preparar para o fim de semana, escolhendo a roupa mais confortável, o tênis adequado, uma mochila com algumas coisinhas que poderiam e outras que, com certeza, iriam precisar, como água e “lanchinhos naturais”, que Rafael detestava. Sempre dizia que trocava tudo isto por uma cerveja gelada e um misto quente. Isa, como gostava de ser chamada pelos amigos mais íntimos, sempre tentava dissuadir o amigo dessa vida irregular, e, como sempre, sem sucesso. 


			Ela não entendia como alguém como Rafael, que adorava natureza e esportes em geral, levava uma vida tão descontrolada em matéria de comida e horas de sono. Ele dormia uma média de 4 a 6 horas por dia e comia a hora que dava fome, isso quando ele não atacava doces indiscriminadamente e tomava café igual à laranjada. Isabela sempre gracejava dizendo que ele bebia todo o lucro de suas cafeterias e que ainda ia conseguir uma bela gastrite por conta de todo aquele café. 


			Lembrava-se da época em que havia conhecido Rafael, nas cavernas do PETAR, na cidade de Iporanga. Em um primeiro momento, ela achou que o cara era um doido ou que estava querendo se mostrar, pois não parava quieto de jeito nenhum. Depois foi descobrir que ele era um daqueles meninos hiperativos, que se não fizesse umas três coisas diferentes ao mesmo tempo não conseguiria nem dormir de noite. Sempre pensou que era por isso que ele se metia em apuros constantemente e estava, incessantemente, à procura de novos desafios, isso sem contar a biblioteca que havia na casa dele e, segundo ela desconfiava, Rafael já havia lido umas três vezes cada livro que havia naquela casa. 


			— Acho que, no fundo, ele faz isso só para conseguir dormir. Deveria ligar um cabo de bronze no pé dele para ver se consegue “descarregar” toda aquela energia. 


			Tinha esses pensamentos com certo pesar, pois já conhecera pessoas como Rafael, que jamais conseguiam relaxar e curtir as pequenas e prazerosas coisas que aconteciam todos os dias, como os pequenos milagres cotidianos, tipo o nascer e pôr do Sol, a brisa numa noite quente ou o simples saborear de um café num final de tarde. Gente assim nunca era feliz na vida, já que estava sempre insatisfeito, que queria ter, ver ou aprender mais. Havia começado a perceber isso nele quando lhe perguntou como era o céu noturno no Pico do Selado em Monte Verde, que se situa em Minas Gerais, numa das partes mais bonitas da Serra da Mantiqueira, recebendo uma resposta das mais indiferentes que já ouvira na vida. 


			— Sei lá, não fico olhando para cima! 


			A resposta de Rafael, sem maldade ou escárnio, foi assim só porque ele era realmente um distraído e que se preocupava apenas em alcançar seu objetivo, sem nem pensar no que curtir quando chegasse lá, no objetivo, pensando apenas no término da viagem. Isso quando não esquecia de levar o celular e não registrava nada, deixando Isabela em dúvida quanto à sanidade do amigo. 


			Mas nada disso a preocupava tanto, pois tinha o amigo em grande estima e sabia que todas as vezes que precisasse, ele não a desapontaria. Este parecia ser o único momento em que sua mente se tornava lúcida e precisa, que era quando Isabela ou Gustavo precisavam dele por motivos sérios. Como no caso em que havia começado um incêndio na casa de Isa, sendo a primeira pessoa em quem ela pensou, ligando para ele logo em seguida. O amigo chegou em sua casa no tempo de 20 minutos, até hoje não explicados satisfatoriamente, pois mesmo de moto não dava pra chegar do bairro da Casa Verde até o centro do Morumbi nesse tempo. Depois de o incêndio ter sido debelado, Rafael tomava uma senhora bronca da amiga por conta da sua “pressa” em salvá-la. 


			— Tá pensando que é motoboy com dois bancos e um cartório pra terminar até o meio-dia? – bronqueou ela. 


			Mas gostava do amigo assim mesmo, só não sabia o quanto, pois sempre o considerou um irmão, mas, às vezes, esse sentimento se confundia com outros, muito mais bem guardados, que não eram entendidos perfeitamente. Então preferia ocultá-los para que, na sua visão, não se criassem conflitos onde não existissem. 


			Dispersou esses pensamentos e continuou a sua arrumação para o passeio, já imaginando que não precisaria levar lanche extra, já que, com toda certeza, Rafael não havia conseguido convencer o amigo Gustavo a passear com eles. Gustavo fora apresentado a ela por Rafael, já que os dois eram amigos de escola, para não dizer de infância, e quando Rafael firmou sua amizade com Isabela, a primeira coisa que fez foi apresentar-lhe o amigo. Era um cara meio recluso e relutava em aceitar ajuda, talvez até pelos problemas que teve com os pais, que fizeram com que Gustavo começasse a desconfiar de todo mundo, só melhorando, parcialmente, após alguns anos. Custou convencê-lo de frequentar uma academia, sempre lhe dizendo que era para melhorar sua saúde e otimizar o uso do seu cérebro, argumento que acabou convencendo-o. 


			Terminou a arrumação e foi para a academia, mal se concentrando nos exercícios passados pelo instrutor, só pensando no passeio. Sempre quis fazer um tour a pé pelo centro de São Paulo, mas tinha medo de andar sozinha e, além do mais, não conhecia o histórico do lugar, sem falar que não sabia andar pelo centro, motivo de gozação por parte dos dois amigos. 
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